
Kg/ha em relação à testemunha. Em geral a
ção de milho, sem aplicação de nitrogênio,
relacionada com a quantidade de nitrogênio
lada na parte aérea das leguminosas.

produ-
esteve
acunu-

114
EFEITO DE NITROG~NIO NA CULTURA DO MILHO IRRIG~
NO MUNICíPIO DE SUM~-PB. H.T. de Medeiros, J.t
da C. Metri, H.R. Gheyi & H.O.C. Guerra [Depf
Eng. Agrícola da UFPB-Campina Grande-PB).

O presente trabalho teve como objetivo estudar o
efeito de tratamentos de nitrogênio sobre o co~m
tamento do milho, cul tivar Centralmex, e obtençãõ
dos coeficientes de cultivo para diferentes fases
do seu ciclo fenolõgico, irrigado pelo sistema ~
bacias. O experimento foi desenvolvido num s~
Aluvial Eutrõfico, de textura média, do Perímetro
Irrigado de Sumé-PB, durante o período de 29 de~
tubro de 1985 a 29 de janeiro de 1986. Os parâme·
tros utilizados para avaliar os efeitos dos trrt~
mentos foram número total de espigas comerciais e
rendimento de espigas com e sem palha. Os resulta-
dos mostraram significância do nitrogênio sobreo
rendimento de espigas com e sem palha, exerce~
um efeito quadrático sobre estes parâmetros. Ap~
tir do balanço hídrico, definido pela lei de ~.
servação de massa, foram obtidos os coeficien~
de cultivo 0,50; 0,66; 1,01 e 0,59 para as fases
de estabelecimento, vegetati va, floração e forma·
ção da colheita, respectivamente •

.J)1f:
15 Q.l ~
NíVEIS E FONTES DE NITROG~NIO PARA CEBOLA NO VW
DO SUBM~DIO SÃO FRANCISCO. C.M.B. de Faria & ~
Pereira (Pesq. EMBRAPA/CPATSA).

Os solos do Semi-Ãrido no Nordeste brasileiro sú
muito pobres em matéria orgânica e, conseqüente
te, possuem um teor muito baixo de nitrogênio.
informações sobre nível e fonte de nitrogênic p
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g~as culturas na região, como a cebola,são ain-
insuficientes. Este trabalho foi realizado nos
osde 1987 e 1988, no município de Petrolina,
,em um Latossolo Vermelho-Amarelo com 10% de ar

íla, 85% de areia, 0,6% de matéria orgânica e pH
6,5. Utilizou-se um delineamento experimental
blocos ao acaso, com esquema fatorial de três

íveí s (40, 80 e 120 Kg/ha de N) e três fontes de
trogênio (nitrossulfocálcio, uréia compactada
gesso e uréia) e dois tratamentos adicionais

~a testemunha e a uréia + gesso), com quatro re-
tições. A cebola apresentou resposta significa-
'~ para fontes de nitrogênio somente em 1987, em
e a uréia compactada com gesso proporcionou uma
~ucão de 35% superior ã da uréia. A uréia + ges
não teve efeito signif~cativo. Houve uma respo~
positiva e significativa aos níveis de nitrogê-
'onos dois anos. Em 1987, o nível que favoreceu
~ior produtividade esperada (29,6 t/ha de bul-
5) foi de 114 Kg/ha de N e em 1988, o maior ren-
'ento esperado (54,8 t/ha de bulbos) foi obtido
120 Kg/ha de N.

Convênio EMBRAPA/PETROFtRTIL).

EITODE DIFERENTES CULTURAS SOBRE MICORRIZAS
StCULO-ARBUSCULARES INDíGENAS E PRODUÇÃO DE SOR-
. S.M. Sano*, D.M.G. Sousa* & A. Warner**
IPesq.EMBRAPA/CPAC, **Cons. EMBRAPA(IICA).

~ando avaliar o desenvolvimento de populações de
ngosmicorrízicos vesículo-arbusculares (VA) in-
~enos do solo, foram conduzidos dois experimen-
5, um ao lado do outro, num Latossolo Vermelho-
mareIo franco-argiloso de Cerrado. Num dos expe
imentos,aplicaram-se 200 Kg de P2GS/ha (superfos
totriplo) e no outro, 800 kg de P205/ha (fosfa::
de rocha de Patos de Minas). Essas fontes foram
licadas a lanço e apenas no primeiro cultivo. O
renhoexperimental foi o de blocos ao acaso com
êsrepetições. Os tratamentos consti tuiram-se de
ís cultivos sucessivos das seguintes euIturas:
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